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H(OTERMINO - RECEBIMENTOS
Quando as obras ficarem concluídas, de acordo com o contrato, será lavrado um Termo d^Glha 

 

Recebimento Provisório das mesmas. Este Termo será elaborado em três vias de igual teor, 
assinada pela comissão de recebimento designada pela Prefeitura devendo a terceira via ““-L' 
entregue ao construtor.

O Termo de Recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado 90 
(noventa) dias após o recebimento provisório, desde que tenham sido atendidas todas as — 
reclamações da fiscalização referentes a defeitos e imperfeições que venham a ser verificadas em 
qualquer elemento das obras e serviços executados.

À época do recebimento definitivo deverão estar solucionadas todas as reclamações 
porventura feitas quanto à falta de pagamento de operários, fornecedores de material e 
prestadores de serviços empregados na edificação, inclusive no que disser respeito à Previdência 
Social, CREA, FGTS, Imposto sobre Serviços, Imposto Sindical e PIS, bem como outras por acaso 
vigentes na época.

O Termo de Recebimento definitivo será lavrado em três vias de igual teor, assinada pela 
comissão de recebimento designada pela Prefeitura devendo a terceira via ser entregue ao 
construtor.

SERVIÇOS SUPRIMIDOS
Os eventuais decréscimos de serviços, cuja não execução seja determinada pela 

Fiscalização, terão seus preços deduzidos do orçamento inicial pelo mesmo valor ali

O prazo de responsabilidade civil pela execução e solidez da obra a que se refere o artigo 
1245 do Código Civil Brasileiro (5 anos), será contado a partir da data do Termo de Recebimento 
definitivo.

SEGURANÇA NO TRABALHO
NORMAS

Deverão ser obedecidas todas as recomendações, com relação à segurança do trabalho,
Deverá ser dada particular atenção ao cumprimento das exigências de proteção às partes 

móveis dos equipamentos e de se evitar que as ferramentas manuais sejam abandonadas sobre 
as passagens, escadas, andaimes e superfícies de trabalho, bem como para o que diz respeito à 
proibição de ligação de mais de uma ferramenta elétrica na mesma tomada de corrente.

As medidas de proteção aos empregados e a terceiros durante a construção, obedecerão 
ao disposto nas “NORMAS DE SEGURANÇA DE TRABALHO NAS ATIVIDADES DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL*, em especial a NR 18 - Condições e Meio Ambiente de Trabalho na 
Indústria da Construção.

LICENÇAS E FRANQUIAS
O construtor é obrigado a obter todas as licenças, aprovações e franquias necessárias aos 

serviços que contratar, pagando os emolumentos prescritos por lei e observando as leis, 
regulamentos e posturas referentes à obra e à segurança pública, bem como atender ao 
pagamento de seguro de pessoal, despesas decorrentes das leis trabalhistas e impostos, de 
consumo de água e energia e tudo o mais que diga respeito às obras e serviços contratados.

Obriga-se, ainda, ao cumprimento de quaisquer formalidades e ao pagamento de multas 
porventura impostas pelas autoridades, mesmo daquelas que, por força de dispositivos legais, 
sejam atribuídas ao proprietário.

A observância de leis, regulamentos e posturas a que se refere este item abrange também 
as exigências do Conselho Regional de Engenharia e Agronomia (CREA) e, Arquitetura (CAU), 
especialmente no que se refere à colocação de placas contendo os nomes dos profissionais 
responsáveis pelos projetos e pela execução das obras.
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DISCREPÂNCIA E INTERPRETAÇÕES
Para efeito de interpretação entre os documentos contratuais, fica estabelecido que: Em 

caso de divergência entre a presente Especificação e o Contrato de Serviços, prevalecerá este 
último.
- Em caso de dúvidas quanto à interpretação desta Especificação ou dos desenhos dos projetos, 
as dúvidas serão dirimidas pela fiscalização.
- Em caso de divergência entre as cotas dos desenhos dos projetos e as dimensões medidas em 
escala, prevalecerão as primeiras.

Pssinatura

Os comprovantes dos pagamentos mencionados neste item LICENÇAS E FRANQUIAS 
deverão ser exibidos à fiscalização mensalmente e por ocasião da emissão da última fatura, sob L( J. ó 
pena de serem as faturas retidas até o cumprimento desta obrigação. TQ —

RECURSOS E ARBITRAGEM
De qualquer decisão da fiscalização sobre assuntos não previstos, nas especificações 

inerentes a cada obra ou no Contrato para execução dos serviços, caberá recurso à Secretaria de 
infraestrutura desta Prefeitura, para a qual deverá apelar a empreiteira todas as vezes que se 
julgue prejudicada.

O presente memorial tem por finalidade descrever as obras e serviços 
necessários para execução de serviço de Pavimentação intertravado na estrada vicinal 
no Distrito de Aranaú, localidade Monteiros e Coroa Grande, do município de 
Acaraú/CE.

As especificações técnicas deste projeto foram elaboradas tendo como 
orientação as Especificações Gerais do DER/CE, para a execução de pavimento em 
pedra poliédrica.

RESPONSABILIDADE TÉCNICA

As obras deverão ser executadas sob a responsabilidade técnica deprofissionais 
habilitado acompanhados da respectiva anotação de responsabilidade técnica do 
CREA/CE.

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido 
no contrato conforme a data da Ordem de Serviço expedida pela Prefeitura Municipal. 

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas 
Especificações, os desenhos e demais elementos neles referidos. Serão impugnados 
pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condições contratuais. 
Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo 
após a oficialização pela Fiscalização, ficando por sua contra exclusiva as despesas 
decorrentes dessas providências. A CONTRATADA será responsável pelos danos 
causados a Prefeitura e a terceiros, decorrentes de sua negligência, imperícia e 
omissão.

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância 
nos recintos de trabalho, cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos 
decorrentes de negligência durante a execução das obras, até a entrega definitiva.
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V. Especificações Técnicas

1- ADMINISTRAÇÃO DA OBRA
1.1 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA

Compreende os trabalhadores envolvidos no processo de gestão e 
gerenciamento da obra, bem como os funcionários relacionados ao suporte técnico 
para controle de qualidade dos materiais empregados na execução do objeto. Ainda, 

são consideradas as demais despesas administrativas para a total e completa 
administração da obra.

Folha V

2. SERVIÇOS PRELIMINARES
2.1. PLACA DA OBRA
Será colocada uma placa alusiva à obra nas dimensões (1,50 x 3,00) m, a placa 

deverá ser confeccionada e chapa de aço galvanizado, espessura 0,03 mm, fixada em 
linhas de madeira. A placa da obra deverá ser colocada em locais bem visíveis definidos 
pela fiscalização, conforme modelo a ser fornecido pela Prefeitura, nas dimensões 
indicadas em especificação própria, sempre obedecendo padrão de cor, tamanho, e 
procedimentos próprios, ficando seus custos a cargo do contratado.

2.2. LOCAÇÃO DA OBRA
A locação será executada com instrumentos, o construtor procederá a locação 

da obra de acordo com a planta de situação aprovada peio órgão público competente, 
solicitando que a fiscalização, por seu topógrafo, faça a marcação de pontos de 
referência, a partir dos quais prosseguirá os serviços sob sua responsabilidade. A 
Construtora procederá a aferição das dimensões, dos alinhamentos, dos ângulos e 
quaisquer outras indicações constantes do projeto, com as reais condições encontradas 
no local. Havendo discrepância entre as reais condições existentes no local e os 
elementos do projeto, a ocorrência será objeto de comunicação, por escrito, á 
fiscalização, a quem competirá deliberar a respeito, juntamente com o técnico 
supervisor. Após a demarcação dos alinhamentos e pontos de nível, o construtor fará 
comunicação á fiscalização, a qual procederá as verificações e aferições que julgar 
oportunas. Os equipamentos utilizados devem ser coerentes com a área de execução 
de locação, devendo os mesmos ser devidamente calibrados a fim de obedecer às 
tolerâncias referentes as dimensões e objetos a serem locados. Não devem ser 
utilizados equipamentos defeituosos e deve ser mantida caderneta de levantamento a 
fim de aferições futuras. A contratante dará por aprovada a locação, sem que tal 
aprovação prejudique, de qualquer modo o disposto no parágrafo seguinte. A ocorrência 
de erro na locação da obra projetada implica para o construtor na obrigação de proceder 
- por sua conta e nos prazos estipulando as modificações, demolições e reposições que 
se tomarem necessárias, ajuízo da fiscalização, ficando, além disso, sujeito as sanções, 
multas e penalidades aplicadas em cada caso particular, de acordo com o contrato.
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2.3.-MOBILIZAÇÃO -x
Para a mobilização foi considerado o transporte de equipamentos necessários ' , 

para a execução da obra de pavimentação de estradas vicinais em intertravado,... jJ. 3_ 

conforme descrito neste memorial, considerando caminhão para transporte de ^Foiha 
ferramentas, pequenos equipamentos e transporte do material.

Para o cálculo dos custos de mobilização e desmobilização, foi previsto o Assinatura 
de viagens para transporte dos equipamentos tipo: pesados, leves e autopropelidos «  
ambas as situações.

Levamos em consideração a cidade de Sobral, que se encontra distante a 132 
km da localidade de Coroa Grande e a 134 Km da localidade de Monteiros.

2.4.- DESMOBIUZAÇAO
Para a mobilização foi considerado o transporte de equipamentos necessários 

para a execução da obra de pavimentação de estradas vicinais em intertravado, 
conforme descrito neste memorial, considerando caminhão para transporte de 
ferramentas, pequenos equipamentos e transporte do material.

Levamos em consideração a cidade de Sobral, que se encontra distante a 132 
km da localidade de Coroa Grande e a 134 Km da localidade de Monteiros..

3-MOVIMENTO DE TERRA
3.1REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BUBLEITO
Destinada a conformar o leito da via, quando necessário, transversal e 

longitudinalmente, compreendendo cortes ou aterros de até 0,20 m de espessura. 
De um modo geral, consiste num conjunto de operações, tais como: 

escarificação, umedecimento ou aeração, compactação, conformação, etc., de forma que 
a camada concluída atenda às condições de greide e seção transversal indicados no 
projeto.

Tem como objetivo a regularização para a execução subleito com corte e aterro 
para o recebimento da camada de brita graduada

3.2.- EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BRITA GRADUADA (ESP. 15 CM) 
Execução de base de brita graduada (e=15 cm) Esta especificação se aplica à 

execução de base de brita granular constituída de pedra britada graduada, cuja curva 
granulométrica deverá se enquadrar nas faixas especificadas pelo DAER.

Os serviços somente poderão ser iniciados, após a conclusão dos serviços de 
terraplenagem e regularização do subleito, da aceitação dos resultados apresentados 
pelos ensaios de laboratório e deverão ser executados isoladamente da construção das 
outras camadas do pavimento.

Será executado em conformidade com as seções transversais tipo do projeto, e 
compreenderá as seguintes operações: fornecimento, transporte, mistura espalhamento, 
compactação e acabamento, sendo que a mesma terá espessura de 15 cm, conforme 
especificado no projeto.

A camada de base será executada em Brita graduada simples, composta por 
mistura em usina de produtos de britagem, apresentando granulometria contínua, cuja 
estabilização é obtida pela ação mecânica do equipamento de compactação.

Os serviços de construção da camada de base deverão ser executados 
mecanicamente, constando o equipamento mínimo necessário: moto niveladora com 
escarificador, carro tanque distribuidor de água, rolo compactador vibratório liso, 
caminhões basculantes para o transporte do material e carregadeira.
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Unatura ?
Será transportado a brita graduada por meio de vias pavimentadas, tendo como 

ponto de fornecimento a cidade de Sobral/CE que dista da obra a média de 133 Krtj.\ ^:í 
É de total responsabilidade da empresa prestadora de serviço, o transporte, guarda , 

e aplicação. Sendo que está deverá ser transportada a proteção, para que não ocorra

Além destes, poderão ser utilizados outros equipamentos aceitos pela Fiscalização. 
Será realizado ensaio de grau de compactação e teor de umidade e verificação do material ' s 
na pista. A camada de base será medida por m3 de material compactado na pista.qj

danos a veículos transeuntes, estando este a inteira responsabilidade da empresa 
prestadora de serviço.

4- OBRAS DE DRENAGEM
4.1 - BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO PRÉ-FABRICADO - 

80X08X08X25 CM
Todo meio fio adquirido, também denominado como guias, será de concreto 

simples com as dimensões apresentadas em projeto anexo e com resistência mínima à 
compressão de 10 Mpa, inclusive colocação e pintura de meio-fio. Serão abertas valas 
conforme dimensões das guias. O fundo será apiloado, sobre os quais serão assentadas 
as guias de maneira a representar a forma, o alinhamento e o nível previstos no projeto. 
Será tolerado até 20 mm de desvio no alinhamento e perfis estabelecidos no projeto.

4.2 - EXECUÇÃO DE SARJETA DE CONCRETO - 30CM BASE X 10 CM DE 
ALTURA

Este dispositivo de drenagem longitudinal será executado lateralmente as vias 
que foram pavimentadas, para o fácil escoamento das águas pluviais e conservação da 
pavimentação.

Será executada em concreto simples nas seguintes dimensões, largura de 0,30 
m e espessura de 0,10m.

Todos os materiais utilizados para sua execução deverão satisfazer os requisitos 
impostos pelas normas vigentes da ABNT.

O concreto utilizado terá uma resistência á compressão mínima de 15Mpa.

4.3 - PINTURA DE MEIO-FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL
Será executada a pintura externa com cal hidratado 02(duas) demão sobre a 

banqueta, obedecendo a execução de uma boa penetração da pintura, em toda a área 
aparente com excelente uniformidade na execução da pintura.

4.4 - DESCIDA D'ÁGUA RÁPIDA (DAR 03). EM CONCRETO USINADO. 
FCK - 20 MPA, LANÇADO COM BOMBA, INCLUINDO ARMAÇÃO, MATERIAIS E 
FÔRMAS (2 UTILIZAÇÕES). AF_08/2022

Os Dissipadores de Energia serão padrões, modelo do DNIT (II) - aplicáveis a 
saídas de bueiros tubulares e descidas d água de aterros - DEB 03, conforme projeto. 
Para estes serviços serão observados os parâmetros recomendados pela especificação 
de serviço do DER/PR ES-D 04/18 - DISSIPADORES DE ENERGIA e suas atualizações.
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5.1 - PAVIMENTAÇÃO EM INTERTRAVADO, COM BLOCO 16 FACES OE 22
x 11 CM, ESPESSURA DE 8 CM.

As principais características dos blocos intertravados 16 faces de concreto são 
apresentadas a seguir:

• Eespessura mínima de 8 cm;
• Juntas entre 2,0 a 2,5 mm;
• Espessura da camada de areia de assentamento de no máximo 40 mm;

• Fazer uma passada de rolo liso antes da execução da selagem do pavimento 
com areia fina;

• Não executar cortes nas peças com dimensões inferiores a 1/3 da menor 
dimensão da peça;

• Manter o controle da regularidade da base a cada 5 metros;
• Deve ter resistência de tração na flexão z 2,5 MPa, e de compressão i 35 MPa 

(tráfego pesado);
• Deve-se prever uma drenagem superficial, fazendo-se para isto dedividade 

transversal na ordem de 3%;
O pavimento intertravado 16 faces de concreto deverá obedecer às 

especificações do DNERES 327/97 - Pavimento com peças flexíveis de concreto.

5.2 PINTURA COM TINTA ACRÍLICA - ESPESSURA DE 0,40 MM

Compostas por marcas, símbolos e legendas apostos sobre o pavimento, as sinalizações 
horizontais tem por finalidade fornecer informações que permitam aos usuários das vias 
adotarem comportamentos adequados, de modo a aumentar a segurança e a fluidez do 
trânsito, ordenar o fluxo de tráfego, canalizando e orientando os usuários das vias, como 
determina o manual brasileiro de sinalização horizontal.

LINHA DE BORDO (LBO) Cor branca

Tem a função de delimitar, através de linha contínua, a parte da pista destinada ao 
deslocamento dos veículos, estabelecendo seus limites laterais. Esta marca longitudinal 
deverá ser implantada na cor branca com espessura de 0,1 Ocm em todo o percurso das 
vias a serem sinalizadas, de acordo a indicação do projeto.

LINHA SIMPLES CONTINUA (LFO-1) Cor amarela

Conforme implantado em projeto a marcação LFO-1 terá a função de dividir fluxos 
opostos de circulação, delimitando o espaço disponível para cada sentido e 
regulamentando os trechos em que a ultrapassagem é proibida para os dois sentidos, 
exceto para acesso a imóvel lindeiro. Esta deverá ser implantada na cor amarela com 
espessura de 0,10 cm e comprimento variável, de acordo com projeto.

LINHA SIMPLES CONTÍNUA (LFO-1) DE APROXIMAÇÃO Cor amarela

De acordo com o projeto, a marcação LFO-1 terá a função de aproximação de 
intersecções com comprimento de 15m contado a partir da linha de retenção e espessura 
de 0,1 Ocm. Esta deverá ser implantada de acordo com indicação no projeto.
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ssinatura

LEGENDA “PARE1

LINHA SIMPLES SECCIONADA (LFO-2) Cor amarela

Tem a função de delimitar o espaço disponível para cada sentido e indicando os trechos 
em que a ultrapassagem e os deslocamentos laterais são permitidos.
Esta deverá ser implantada na cor amarela. Espessura de 0,1 Ocm, comprimento de-2m ~ ~~ \ \ 

com relação de 1:3, em todo o percurso das vias a serem sinalizadas de acordo com 
indicação em projeto.

LINHA DE RETENÇÃO (LRE) Cor branca

Tem a função de indicar ao condutor o local limite em que deve parar o veiculo. Esta 
deve ser locada a uma distância mínima de 1,00 do prolongamento do meio fio da pista 
de rolamento transversal. Esta deverá ser implantada na cor branca com espessura de
0,40cm e comprimento variável de acordo com o Manual Brasileiro de Sinalização 
Horizontal.

G j
t

Esta marcação deve ser posicionada, no mínimo, a 1,60m antes da linha de retenção, 
centralizada na faixa de circulação em que está inscrita. Esta deve ser u

SINALIZAÇÃO HORIZONTAL À BASE DE RESINA VINÍLICA OU ACRÍLICA (A FRIO) A 
aplicação de tinta á base de resina vinllica ou acrílica com micro-esferas de vidro é a 
operação que visa à execução de marcas, símbolos e legendas na superfície das pistas 
de uma rodovia mediante a utilização de equipamentos, ferramentas e gabaritos 
adequados.

A tinta é uma mistura de ligantes, partículas granulares com elementos inertes, 
pigmentos e seus agentes dispersores, micro esferas de vidro e outros componentes que 
propiciem ao material qualidades que atendam à finalidade a que se destina. As tintas 
devem atender aos requisitos da NBR 11862(1).

O recipiente da tinta deve apresentar-se em bom estado de conservação, consideram-se 
como defeitos as seguintes ocorrências: fechamento imperfeito, vazamento, falta de tinta, 
amassamento, rasgões e cortes, falta ou insegurança de alça, má conservação, 
marcação deficiente. Após aplicação, deve apresentar plasticidade e elevada aderência 
às esferas de vidro retrorefletivas, ao pavimento ou sinalização anterior, devendo resultar 
em uma película fosca, de aspecto uniforme, não podendo ser constatada a ocorrência 
de rachaduras, manchas ou outras irregularidades durante o período de sua vida útil.

• Padrão Munsell de cor-

R - red -vermelho
N - neutral (cores absolutas)

Cor Padrão Münsell 
(PM) Utilização nos sinais de regulamentação

vermelha 7,5 R 4/14 fundo do sinal R-1;
orla e tarja dos sinais de regulamentação em geral.

preta N 0,5 símbolos e legendas dos sinais de regulamentação

branca N 9.5 fundo de sinais de regulamentação; 
letras do sinal R-1.
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5.3- PLACA DE REGULAMENTAÇÃO EM AÇO D=0,60 M, COM PELÍCULA RETROREFLETIVA TIPO H® - ' X

FORNECIMENTO E INSTALAÇÃO. L

Através de estudos feitos com base no Código de Trânsito Brasileiro - CTB, no Manual Brasileiro de-— 
Sinalização de Trânsito Horizontal e Vertical volumes, I II e IV e na NBR9050 de 11 10 2015, foram "Va 

elaborados os projetos de sinalização vertical. —
A implantação deste projeto deverá ser acompanhada por um técnico habilitado (Arquiteto/ Urbanista ^slnatura t 

ou Engenheiro Civil).
Para as sinalizações verticais presentes neste projeto, deverão ser aplicados os seguintes critérios abaixo:

Padrão Munsell de cor -

Cor Utilização nos sinais de regulamentação

vermelha 7.5 R 4/14 fundo do sinal R-1;
orla e tarja dos sinais de regulamentação em geral.

preta N0,5 símbolos e legendas dos sinais de regulamentação.

branca N9.5 fundo de sinais de regulamentação; 
letras do sinal R-1.

R - red-vermelho
N - neutral (cores absolutas)
Retrorrefietividade e iluminação

De acordo com o manual brasileiro de sinalização vertical, os sinais de regulamentação podem ser 
aplicados em placas pintadas, retrorrefletivas, luminosas (dotadas de iluminação interna) ou iluminadas 
(dotadas de iluminação externa frontal).
Em vias urbanas recomenda-se que as placas de "Parada Obrigatória" (R-l), e de 
"Velocidade Máxima" (R-19) sejam, no mínimo, retrorrefletivas.

4 * ' " ** * * \ x . UM*

• Materiais das placas
A tinta a ser utilizada neste projeto para a pintura das placas será feita em pintura eletrostática. De 
acordo com o manual brasileiro de sinalização vertical, para a segurança das vias, não deve ser utilizada 
tinta brilhante ou películas retrorrefletivas dotipo "esferas expostas". O verso da placa deverá ser na cor 
preta, fosca ou semi fosca.

• Posicionamento da placa na via

Conforme o manual de sinalização vertical, as placas de sinalização devem ser colocadas na posição 
vertical, fazendo um ângulo de 93’ a 95’ em relação ao sentido do fluxo do tráfego.

üi < :> cs Ví ...



Padrões de cores

Para as sinalizações horizontais presentes neste projeto, deverão ser aplicados os s< 
abaixo:

- Amarela: tem a função de separar movimentos vei
regulamentar ultrapassagem e deslocamentos laterais; delimitar espaços p
e ou parada e demarcar obstáculos transversais à pista (lombada).

Branca: tem a função de separar movimentos veiculares de mesmo sentido; delimitar
ares de circulação; delimitar trechos de pista, destinadas ao estacionamento regulamentado de veículos 
em condições especiais; regulamentar faixas de travessias de pedestres; regulamentar linhas de 
transposição e ultrapassagem; demarcar linha deretenção e de linha de "Dê a preferência" e inscrever, 
setas símbolos e legenda.
Segundo o manual de sinalização horizontal, a utilização das cores deve ser feita obedecendo-se o aos 
critérios do padrão Munsell abaixo ou outro que venha asubstituir, de acordo com as normas da ABNT.
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SINALIZAÇÕES VERTICAIS DE REGULAMENTAÇÃO
Conforme o manual brasileiro de sinalização vertical de regulamentação, as sinalizações horizontais tem 
por finalidade transmitir aos usuários as condições, proibições, obrigações ou restrições no uso das vias 
urbanas e rurais. Sendo assim, noslocais indicados em projeto, deverão ser implantados os seguintes 
tipos de sinalizaçãovertical de regulamentação:
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Este sinal de regulamentação tem por finalidade determinar o fluxo de veículos que devem
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Ataram
"PARADA OBRIGATÓRIA- (R-l)

Branca

Vermelha

Vermelha 
...... .„

BrancaOria interna 
■*'—■"•”■■■' 

Orla externa

Letras

Fundo

m

VELOCIDADE MÁXIMA PERMITIDA (R-19)

Este sinal de regulamentação tem por finalidade, determinar o limite máximo develocidade em que o 
veículo pode circular na pista ou faixa.

5.4 SUPORTE METÁLICO GALVANIZADO PARA PLACA DE ADIVERTÊNCIA OU REGULAMENTAÇÃO

Para este projeto o suporte para a fixação das placas deverá ser confeccionada em aço 
galvanizado, e a fixação da placa no suporte, serão feitas através de braçadeiras de aço. Os suportes 
devem possuir cores neutras e formas que não interfiram na interpretação do significado do sinal, e nem 
constituir obstáculos à segurança de veículos e pedestres.

A zincagem dos parafusos, porcas e arruelas devem proporcionar uma camada de zinco de 
espessura mínima de 30 micra, correspondendo aproximadamente à deposição mínima de 200 gramas 
de zinco por metro quadrado de superfície zincada.

Os materiais devem estar protegidos contra ações externas, galvanizadas por imersão à quente, 
de acordo com a NBR 6323.
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